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conjugando recursos  
arqueológicos e naturais para  
potenciar as visitas ao geoparque 
litoral de viana do castelo  
(noroeste de portugal)
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RESUMO

O Geoparque Litoral de Viana do Castelo ocupa 320 km2 do NW português. Inclui áreas costeiras e monta-

nhosas e contextos socioculturais e territoriais distintos e um conjunto único e diverso de sítios arqueoló-

gicos. O presente trabalho pretende mostrar como alguns desses sítios detêm potencial lúdico e educativo, 

por si só ou quando articulados com os restantes recursos geológicos. 

Sublinham-se e propõem-se certas ações para a valorização do património arqueológico localizado no inte-

rior e limites do Geoparque, evidenciando o que já foi feito para conhecer e proteger este importante (mas 

frágil) conjunto de vestígios do passado.

Palavras-chave: Património cultural, Património natural, Valorização de sítios arqueológicos, Turismo 

arqueológico em rede.

ABSTRACT 

The Coastal Geopark of Viana do Castelo occupies 320 km2 of the Portuguese NW. It includes coastal and 

mountainous areas and distinct sociocultural and territorial contexts, and a unique and diverse set of ar-

chaeological sites. The present work intends to show how some of these sites have leisure and educational 

potential on their own, or when articulated with other geological resources. Some actions are highlighted 

and proposed for the valorisation of the archaeological heritage located inside the limits of the Geopark, 

evidencing what has already been done to know and protect this important (but fragile) set of past traces.

Keywords: Cultural heritage, Natural heritage, Valorisation of archaeological sites, Archaeological ne-

tworking tourism.
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1. INTRODUÇÃO

O património é o legado do passado que corres-
ponde a tudo o que é criado pela Natureza ou que 
resulta da agência humana e que se multiplica em 
diversas manifestações, como o património natu-
ral e cultural (Barranha, 2016, pp. 27-30). Numa 

perspetiva racional, este último resulta de um pro-
cesso cultural (Waterton & Smith, 2009, pp. 10-
12) que espelha o uso presente do passado e a forma 
como as sociedades o valorizam, seja ele tangível 
ou intangível (Timothy & Tahan, 2020, p. 5). A sua 
heterogeneidade inclui o património arqueológi-
co, caraterizado como parcial, frágil e não renová-

DOI: https://doi.org/10.21747/978-989-8970-25-1/arqa14
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vel (ICOMOS, 1990, p. 20), caracterizado pela sua 
fragmentação e pouca visibilidade (Solsona Mon-
zonis & Rico Cánovas, 2014, p. 38). Esta condição 
levanta sérios desafios à sua valorização, cabendo à 
Arqueologia a construção de significados e de dis-
cursos interpretativos perceptíveis pelo público 
em geral (Hodder & Hutson, 2003, p. 221). Além 
da sua natureza complexa, deve referir-se a falta de 
investimento (humano e financeiro) e de interesse 
político na sua recuperação. Como tal, a sua espe-
cificidade faz com que, muitas vezes, seja descon-
siderado enquanto recurso turístico (Yamamoto 
& Nieto Hernández, 2013, p. 78). Algumas estra-
tégias, contudo, têm tentado contrariar esta situa-
ção, como os Projetos ArcheoMed5, ARCHEOME-
DSITES6 ou NÒSTOI7, por exemplo, ou as linhas 
de orientação propostas pela própria UNESCO 
(2001), quando defende que “ heritage in all its for-
ms must be preserved, enhanced and handed on to 
future generations as a record of human experience 
and aspirations”. O próprio World Heritage Com-
mittee e o Programa World Heritage and Sustaina-
ble Tourism8 visam promover a maximização do 
usufruto turístico do Património Mundial, nun-
ca descurando da sua salvaguarda (WHC, 2020).  
É em relação a este aspecto que começa o verdadei-
ro desafio: como podem os arqueólogos, técnicos 
de património e stakeholders utilizar este registo 
parcial e altamente secionado do passado como 
atrativo turístico? Como pode a sua interpretação 
tornar-se perceptível e ser transmitida como men-
sagem, ao público em geral?
Em muitos casos, os turistas sentem-se impelidos 
a visitar vestígios arqueológicos pelo interesse no 
passado, pela originalidade, pela observação na 
primeira pessoa e pela curiosidade e busca de uma 
experiência diferente (Walker, 2005, p. 60-61).
Se é certo que o perfil do turista arqueológico possa 
corresponder ao visitante de média idade ou mais 
velho, bem educado, com formação académica, que 
permanece mais tempo nos destinos que visita e 
que gasta mais dinheiro (Timothy, 2011, pp. 27-30), 
não é menos verdade que há franjas de turistas mais 

5. http://www.archeomedproject.eu/archeomed-project.

6. https://www.archeomedsites.beniculturali.it/project/

presentation/.

7. https://www.nostoi.xyz.

8. https://whc.unesco.org/en/tourism/.

novos igualmente interessados, ainda que com 
menos poder de compra, pelo que explorar novas 
formas de valorizar o património cultural é uma 
ação fulcral para conseguir uma atividade turística 
mais sustentável e que vai de encontro aos princí-
pios definidos pela World Tourism Organization9 
(UNWTO, 2020). Assim, e de acordo com os dife-
rentes tipos de património, devem implementar-se 
diferentes estratégias. Estas deverão considerar os 
recursos disponíveis de uma determinada região, 
cidade ou país sem, contudo, menosprezar princí-
pios básicos de sustentabilidade ambiental, social e 
económica (UNESCO, 2006).
Por seu turno, o Turismo Cultural, onde se insere o 
arqueológico, enquanto atividade económica tem, 
também, a capacidade de ligar as populações locais 
ao seu património (Thomas, 2017, p. 14) e de fo-
mentar a identidade cultural (Mateus, 2003, p. 21), 
em especial nos contextos em que estão envolvidas 
minorias ou comunidades de menor expressão. Tal 
advém da capacidade que o património cultural 
tem de servir de ponte com a ancestralidade, com 
o(s) sentido(s) de lugar e as origens identitárias 
(Davidson & Brandon, 2012, pp. 606-607). Sendo 
verdade que nem todo o património arqueológico é 
passível de ser valorizado turisticamente, a UNES-
CO (2006) destaca a viabilidade do uso do patri-
mónio para fins turísticos embora tendo em conta 
o necessário e equilibrado “casamento” entre sus-
tentabilidade, cultura e turismo. Mas tornar o pa-
trimónio arqueológico visitável é, também, abrir 
portas a fenómenos menos positivos, tais como: o 
vandalismo dos sítios; a produção de lixo ou o des-
gaste resultante do excesso de visitantes (Timothy, 
2011, pp. 158-163). Vários países que apostaram in-
tensamente no turismo arqueológico, como o Peru 
(Machu Picchu), a Jordânia (Petra), o Reino Unido 
(Stonehenge) ou o Egito (pirâmides de Gizé), por 
exemplo, vêm-se constantemente desafiados pela 
tarefa de combater os excessos “consumistas” dos 
produtos arqueológicos (Timothy & Tahan, 2020, 
p. 16). Com o objetivo de controlar estas desvanta-
gens, Enseñat-Soberanis et alii (2019, pp. 347-351) 
destacam três estratégias possíveis nos casos sensí-
veis: (a) estratégias restritivas, através do controlo 
do número de visitantes, proibindo acessos a deter-
minados espaços ou lugares, a fotografias ou à ma-
nipulação de património; (b) estratégias redistri-

9. https://www.unwto.org/sustainable-development.
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butivas, baseadas na criação de números restritos 
de visitantes para determinadas áreas e com horas 
de visita marcada, o que pode acontecer de forma 
recorrente ou ser aplicado em horas de ponta; (c) 
estratégias interpretativas, com especial ênfase na 
demonstração e no ensino do valor que o patrimó-
nio tem, persuadindo os visitantes a alterar os seus 
comportamentos negativos para com o mesmo. Se 
proibir não se mostra justo e reencaminhar para 
outras atrações nem sempre é exequível, crê-se que 
a estratégia pela via da educação poderá ser, defini-
tivamente, uma opção, em especial apostando na 
formação da população mais nova, dos gestores, 
dos decisores, dos profissionais de Turismo e dos 
visitantes do futuro.
Na maioria do Noroeste de Portugal, o conjunto 
de sítios arqueológicos, sendo de grande interesse 
científico, tem especificidades que implicam que a 
sua valorização patrimonial e turística se faça em 
articulação com outros recursos e com estratégias 
interpretativas. Estas especificidades relacionam-
-se com o seu estado de conservação, a falta de co-
nhecimento da sua importância por parte da po-
pulação local e dos decisores políticos e, também, 
as suas características intrínsecas, por vezes pouco 
espetaculares para poderem servir de produto ân-
cora por si só. Tal é o caso do património arqueoló-
gico que se encontra no Geoparque Litoral de Viana 
do Castelo (GLVC). Deste modo, o objectivo deste 
trabalho é procurar estratégias para interligar o pa-
trimónio arqueológico com outros recursos natu-
rais e culturais existentes neste território.

2. O GEOPARQUE LITORAL  
DE VIANA DO CASTELO

Um Geoparque é uma área com um território bem 
definido que integra em si um património geológi-
co de relevância, a diferentes escalas. No conjunto, 
reúne um conjunto significativo de geossítios cuja 
importância para a compreensão e conhecimento 
da história geológica pode ser local, regional, nacio-
nal ou internacional. À luz dos pressupostos Gobal 
Geopark Network10, “Geoparks  are single, unified 
geographical areas where sites and landscapes of 
international geological significance are managed 
with a holistic concept of protection, education and 
sustainable development (…) [which] uses its geo-

10. http://www.globalgeopark.org/aboutGGN/6398.htm.

logical heritage, in connection with all other aspects 
of the area’s natural and cultural heritage, to enhance 
awareness and understanding of key issues (…) [gi-
ving] local people a sense of pride in their region and 
strengthen their identification with the area” (GGN, 
2020). Como tal, estão associados a uma estratégia 
de desenvolvimento sustentável que inclui a inte-
gração de aspetos culturais e naturais de diferentes 
âmbitos, como o património cultural (incluindo o 
arqueológico, histórico, gastronómico, artesanal 
ou imaterial) e os recursos ecológicos.
O Geoparque Litoral de Viana do Castelo (GLVC), 
aspirante à Global Geopark Network, alberga fi-
sicamente todo o concelho de Viana do Castelo 
(Noroeste de Portugal). Totalizando uma área de 
320 km2, as suas características geomorfológicas 
permitem aceder a diferentes geossítios. Assim, do 
contacto entre o oceano Atlântico, o estuário do rio 
Lima e a Serra de Arga, decorre uma riqueza eco-
lógica e cultural de inegável valor turístico (Carva-
lhido, Ribeiro & Cunha, 2017, p. 27) (Figura 1).
No total, o GLVC integra um conjunto de monu-
mentos naturais classificados e de valências natu-
rais e culturais de valor histórico-cultural. Estes 
mostram-se propícios à prática de caminhadas, 
ciclismo e hipismo, interligando diversos sítios de 
interesse científico e cultural entre si (Carvalhido, 
2016, p. 2). Entre estas valências figura um grupo 
diversificado de vestígios arqueológicos perten-
centes a diferentes períodos cronológico-culturais, 
desde a Pré-história à contemporaneidade que, as-
sociados ao conhecimento histórico, são determi-
nantes para a compreensão do passado e da história 
local e para desenhar o quadro socioeconómico da 
região, ao longo do tempo. 

2.1. Recursos naturais e recursos arqueológicos
No total, O GLVC integra 13 geossítios classificados 
de importância local, regional, nacional e interna-
cional (Carvalhido, Ribeiro & Cunha, 2017, p. 27). 
Entre estes, especial destaque para aqueles cuja ar-
ticulação com vestígios arqueológicos é passível de 
ajudar na sua valorização.
O geossítio de Canto Marinho, na freguesia de Car-
reço, inclui cerca de 713 pias salineiras escavadas em 
rochas de micaxisto do período Ordovícico (Costa 
et alii, 2012, p.104) dispersas por 24 hectares (Figu-
ra 2). Situação idêntica em termos arqueológicos, 
ocorre no geossítio da Ribeira de Anha, em Darque 
(Carvalhido, 2016, p. 31, Bettencourt et alii, 2020, 
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no prelo). O Alcantilado de Montedor, a norte de 
Canto Marinho e também em Carreço, importa pela 
geomorfologia, tectónica e alterações da plataforma 
costeira (Carvalhido, Ribeiro & Cunha, 2017, p. 27) 
e integra as gravuras rupestres de Fornelos, cujo va-
lor e particularidade de narrativa interpretativa‑se 
mostra de inegável valor (Bettencourt et alii, 2017). 
O geossítio das Ínsuas do Lima valoriza o “impor-
tante couto salineiro de Portuzelo-Meadela” (Car-
valhido, 2016, p. 27) e o das Cristas Quartzíticas 
do Campo Mineiro de Folgadoiro-Verdes tem uma 
ampla relação com a mineração (Alves, 2014, p. 14-
15; Carvalhido, Pereira, Cunha, 2017, p. 28).
Em termos de infraestruturas de apoio, o GLVC 
conta com um passadiço em madeira ao longo da 
costa atlântica que permite a visita de diferentes 
geossítios. A sua existência é crucial, pois favore-
ce a visitação daqueles sítios e permite sensibilizar, 
envolver e aproximar as populações locais, e o pú-
blico em geral, do património existente e promo-
ver o conhecimento geológico e cultural. Vinca-se, 
assim, a estreita relação entre o GLVC e estratégias 
sustentáveis onde a congregação dos seus recursos 
ecológicos e histórico-culturais se torna uma exce-
lente ferramenta para o desenvolvimento da eco-
nomia regional, enfatizando a prática do Geotu-
rismo, do Turismo Natureza, do Turismo Cultural 
ou Histórico, não esquecendo a promoção da Gas-
tronomia, dos Vinhos, do Artesanato e de muitas 
outras tradições e costumes locais.
A área do GLVC compreende um total de 156 sí-
tios arqueológicos cartografados11, dos quais 43 
se inserem na Pré-história, 39 na Idade do Ferro, 
31 na época romana e 46 na Idade Média (CMVC, 
2020). Apesar do trabalho já realizado, o número 
de sítios arqueológicos conhecidos, desde 2014, 
é manifestamente maior e mais diversificado em 
termos cronológicos, podendo ser contabiliza-
do na ordem dos milhares (Bettencourt & Abad-
-Vidal, 2014; Santos, 2013, 2014; Bettencourt & 
Santos-Estévez, 2018; Bettencourt, 2019; Costa et 
alii, 2019; Oliveira, 2019; Oliveira & Bettencourt, 
2020; Bettencourt et alii, 2020, no prelo), o que 
potencia a sua importância científica e estratégica 
em termos turísticos. Tendo presente a estreita re-
lação com a Geologia, este texto centra-se em três 
recursos arqueológicos passíveis de conjugação, 

11. http://www.cm-viana-castelo.pt/pt/roteiro-arqueo-

logico.

nomeadamente: os associados à produção de sal; 
os associados à extração mineira de estanho, ouro 
e volfrâmio; e os relacionados com a arte rupestre, 
aos quais se dará maior destaque. 

2.1.1. Os recursos associados à produção de sal
Além das já mencionadas pias salineiras de Canto 
Marinho (Costa et alii, 2012, 2019, p. 104) (Figura 2), 
destacam-se os inúmeros núcleos deste tipo de 
ocorrências desde, pelo menos, a foz da Ribeira de 
Anha, em Darque, até Afife, com especial destaque 
para os núcleos existentes entre Fornelos e o Forte 
de Paçô e os das mais diversas praias da freguesia 
de Afife (Bettencourt et alii, 2020; Bettencourt et 
alii, no prelo). Se bem que tradicionalmente clas-
sificadas como da Idade do Ferro (Almeida, 2005, 
p. 148; Costa et alii, 2012, p. 96, 2019), novos dados 
possibilitaram recuar esta atividade, no litoral de 
Viana do Castelo, para a Idade do Bronze, cerca de 
1000 anos antes do que se pensava (Bettencourt et 
alii, 2020; Bettencourt et alii, no prelo; Oliveira & 
Bettencourt, 2020).
Se as pias salineiras cortadas na rocha puderam ser 
reutilizadas na Idade do ferro e durante a época ro-
mana e medieval, a metodologia de extração de sal 
complexificou-se. Vestígios desta atividade, datá-
veis destes períodos, existem também no litoral do 
Geoparque, entre as freguesias de Areosa e Afife12, 
embora ainda não devidamente estudados. A pro-
dução de sal permaneceu no estuário do Lima até 
aos séculos XVIII e XIX (Fernandes, 1994) existin-
do, ainda, vestígios dessa atividade nas freguesias 
da Meadela, Santa Marta de Portuzelo e Darque, 
perfeitamente enquadráveis no âmbito do geossí-
tio das Ínsuas do Lima (Carvalhido, 2016, p. 27).
Contribuindo para a sua preservação e em asso-
ciação a esta atividade deveria ser valorizado o im-
portante antigo complexo de seca do Bacalhau, no 
Cais Novo, junto à atual rua da Seca, na freguesia 
de Darque (Figura 3). O seu estado de ruina, se va-
lorizado e musealizado, poderia articular-se com 
o antigo Navio-Hospital que acompanhava a frota 
da pesca do bacalhau à Terra Nova (Fundação Gil 
Eannes, 2007) – o atual Navio-Museu Gil Eanes, 
atracado junto à Doca Comercial de Viana do Cas-
telo, produto turístico já existente no seio do Geo-
parque. A importância desta atividade ancestral na 

12. Conforme comunicação pessoal do Engenheiro Horácio 

Faria, da Câmara Municipal de Viana do Castelo.
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região poderia ainda relacionar-se, em formato de 
Centro Interpretativo, com as oscilações da linha 
da costa e a atual transgressão marinha.

2.1.2. Os recursos associados à extração mineira 
de estanho, ouro e volfrâmio
Segundo a Carta Geológica de Portugal, folha 5-A, 
à escala 1:50 000 (Teixeira, Medeiros & Coelho, 
1972, p. 34-35), a área do Geoparque é rica em cas-
siterite, ouro e volfrâmio. A cassiterite era abun-
dante, em especial nas freguesias de Cardielos,  
Nogueira e Vilar de Murtede, bem como nas alu-
viões do estuário do Lima (Alves, 1996). Estas ca-
raterísticas tornaram esta área predileta para as 
primeiras populações mineiras, em especial os 
metalurgistas da Pré-história, cuja necessidade de 
estanho levou à procura e coleta daquele recurso 
ainda durante o 2º milénio a.C., isto é, na Idade do 
Bronze Médio, comprovadas pelas descobertas do 
machado de bronze de Bandeira, na freguesia de 
Santa maria Maior (Fernandes et alli, 2011) e do Fol-
gadoiro, na freguesia de Santa Maria Maior (Fer-
nandes et alli, 2011) e no Folgadoiro, na freguesia de 
Vilar de Murteda, este último em contexto de lim-
peza de escombreiras de mineração (Zbyszewski 
& Ferreira, 1955, p. 50, fig. 2). Do Bronze Final há 
a registar os depósitos de Cobidalto, na freguesia 
da Areosa (Bettencourt et alli, 2014) e o de Pereiras 
Pequenas, na freguesia de Vila de Punhe (Manteiga 
Brea, Bettencourt, Comendador Rey, 2014), um 
dos maiores do Noroeste de Portugal. A mineração 
durante o Bronze Final e a Idade do Ferro atesta-se, 
por exemplo, nos Castros de Santo António, em 
Afife (Oliveira & Bettencourt, 2020) e no Castro 
de Terronha, em Cardielos (Oliveira, 2019), res-
petivamente, e a romana na freguesia de Vila Mou 
(Moreira, 1981, pp. 405-407; Brochado, 2004, p. 
38) e no Alto da Bouça da Breia, Folgadoura (Alves, 
2014, p. 607). A última grande etapa da mineração 
foi a do estanho e do volfrâmio, em especial no pe-
ríodo entre as duas Grandes Guerras (Nunes, 2010, 
pp. 100, 112, 375, 397-398). A serra d’Arga, onde a 
concentração das explorações é maior, totaliza 21 
concessões mineiras de estanho ocorridas em es-
pecial a partir das décadas de 30 e 40 do século XX 
(Lima, 2006, p. 257). No século XX é de destacar 
o complexo mineiro do Folgadoiro, com inúmeras 
cortas e minas em poço/galeria, bem como as im-
portantes cortas de extração de volfrâmio, ainda 
visíveis a céu aberto, nas áreas de Montaria, Vilar 

de Murteda, Amonde ou Lanheses (Lima, 2006,  
pp. 84-85, 103, 203, 206, 2 43, 2 45, 250, 253, 255, 
257, 259, 280, 288, 466, 558, 604). 
A valorização destes recursos com a criação de iti-
nerários mineiros seria uma forma de associar, com 
sucesso e grande interesse científico e didático, um 
bom número de recursos geológicos e arqueológi-
cos, desde a Pré-história à Arqueologia Industrial.

2.1.3. A arte rupestre
A arte rupestre, pela superfície em que é gravada, 
está intrinsecamente relacionada com a forma e 
as características litológicas do afloramento (Bet-
tencourt et alii, 2017, p. 168). O estudo, ainda que 
preliminar, da arte rupestre das serras de Santa 
Luzia (Cardoso, 1897; Viana, 1960; Lanhas, 1969; 
Baptista & Magalhães, 1985; Baptista, 1986; Al-
ves, 1989; Santos, 2013, 2014; Bettencourt et alii, 
2017; Santos‑Estévez & Bettencourt, 2017; Santos
‑Estévez et alii, 2017; Moreira, 2018; Bettencourt, 
2019) e de Perre (Paço, 1942; Loureiro, 2006; Sil-
va, 2008; 2014a, 2014b; Bettencourt, 2013, Bet-
tencourt & Santos-Estévez, 2018), assim como do 
Monte do Santinho/Monte de Roques (Magalhães, 
2016, pp. 41-43) tem revelado o grande número, 
diversidade e importância deste recurso arqueoló-
gico no território do GLVC. No Corpus Virtual de 
Arte Rupestre do Noroeste – CVARN (www.cvarn.
org), portal de difusão da arte rupestre do Noroes-
te disponibilizado em linha da responsabilidade 
de Bettencourt e Abad-Vidal (2014) e realizado no 
âmbito de um projeto de investigação, desenvolvi-
do entre 2010 e 2014 (Bettencourt, Abad-Vidal & 
Rodrigues, 2017), foi possível criar 45 entradas de 
arte rupestre pertencentes ao concelho de Viana 
do Castelo, distribuídos por 10 freguesias (Afife, 
Amonde, Areosa, Cardielos, Carreço, Freixieiro 
de Soutelo, Nogueira, Outeiro, Perre e Santa Maria 
Maior)13. A estas há que juntar as gravuras rupes-
tres inventariadas após esse período, que corres-
pondem a mais 21, algumas delas inéditas (total 
de 9) e que se distribuem, igualmente, na margem 
esquerda do rio Lima14.

13. Algumas entradas correspondem a sítios já destruídos e, 

em dois casos, a observação noturna posterior, com luz ar-

tificial, demonstrou não se tratarem se gravados rupestres 

(Fornelos 2 e Pedra do Sol).

14. Disponíveis na base de dados que alimenta o CVARN 

mas ainda não disponibilizadas online.
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Se é verdade que o valor turístico de alguns des-
tes sítios gravados é mínimo, há, contudo, alguns 
de extrema espetacularidade que interessa des-
tacar e dar a conhecer de forma mais abrangen-
te. Referimo‑nos, por exemplo, a Lajedo 1, em 
Amonde (Bettencourt, Sá, Amorim, 2014) (Figura 
4); Cais, em Freixieiro do Soutelo (Bettencourt, 
2014a); conjunto da Ereira (inédito) e da Matança 
(Bettencourt, Silva, Simões, 2014), em Afife; Cal-
vo 1, Fornelos (Bettencourt & Simões, 2014a); Fra-
ga/Laje do Bica (Baptista & Magalhães, 1995; Bet-
tencourt, 2009, p. 137-138, 155, 162), Moinhos do 
Marinheiro (inédita) e o conjunto da Sinadora, em 
Carreço (Bettencourt & Amorim, 2014a, 2014b, 
2014c, 2014d, 2014e, 2014f, 2014g) (Figura 5); Es-
campadinhos (Bettencourt et alii, 2014) (Figura 6) 
e Cabeço da Boucinha 1 (Bettencourt, 2014b), na 
Areosa; conjunto da Breia (com destaque para as 
Breias 1, 4, 5, 6 e 12), em Cardielos (Bettencourt, 
2013; Bettencourt & Santos-Estévez, 2018) (Figu-
ra 7) e Penedo da Moura 1 e 2, em Nogueira (Paço, 
1942; Loureiro, 2006) (Figura 8).
Estes 11 sítios que correspondem, grosso modo, a 
26 afloramentos gravados, foram selecionados por 
diversos motivos, a saber: número de motivos e sua 
visibilidade; diversidade de motivos; diversidade 
cronológica; diversidade de discursos interpreta-
tivos; aspectos litológicos e características da geo-
forma onde se gravaram; contexto físico; acessibi-
lidades; bom estado de conservação e diversidade 
geográfica, possibilitando o acesso a vários discur-
sos associados a estas materialidades e a várias áreas 
do Geoparque. Se Fornelos, Fraga do Bica, Moinhos 
do Marinheiro e o conjunto da Sinadora possibili-
tam a sua articulação com paisagens e geossítios 
litorais, Ereira, Matança, Calvo 1 e Escampadinhos 
inserem o visitante em pontos altos da serra de 
Santa Luzia, com particularidades geológicas dis-
tintas e com possibilidade da sua articulação com o 
Planalto Granítico das Chãs de Santa Luzia.
As gravuras de Lajedo 1 apresentam a especificida-
de de terem sido efetuadas num afloramentos de 
filito distribuído em bancadas (Bettencourt, Sá & 
Amorim, 2014). Já as gravuras de Nogueira e Breia, 
localizadas na vertente nascente da serra de Perre 
e sobranceiras ao geossítio das Cristas Quartzíticas 
do Campo Mineiro de Folgadoiro-Verdes, disfru-
tam de contextos paisagísticos de grande interesse, 
por vezes com observação privilegiada para a serra 
de Arga ou para o vale do Lima (Figuras 4 e 8).

De salientar que a seleção destes sítios, gravados 
desde o Neolítico à Idade Média ou Moderna, isto é, 
desde os finais do 5º/inícios do 4º milénios AC até 
ao século XVI, teve em conta o facto de proporcio-
narem o conhecimento de diferentes formas de in-
teração das comunidades do passado com o espaço 
em que se inseriram, materializando, igualmente, 
universos ideológicos distintos e proporcionando 
ao visitante experiências (na primeira pessoa) úni-
cas da sacralidade do território ao longo do tempo 
(Figura 9).
Deve destacar-se que alguns destes sítios gravados 
já tinham sido considerados significativos para in-
tegrarem uma rota de arte rupestre da bacia do Lima, 
como é o caso de Penedo da Moura 1 e 2 (Nogueira), 
de Breia 1 e 2 (Cardielos), do Cabeço da Boucinha 
1 e dos Escampadinhos (Areosa) (Sá, 2015, pp. 
142-148).
Estes sítios apresentam algumas particularidades 
que condicionam a sua visibilidade a determinadas 
horas do dia, motivo pelo qual a sua valorização deve 
ser pensada de forma cuidada para não defraudar o 
visitante. Tal implica o desenvolvimento de diver-
sas tarefas. Desde logo, e dada a natureza particular 
que facilmente afeta a observação destas gravuras, 
será imperativo produzir conteúdos de apoio grá-
fico e visual que permitam aos visitantes vislum-
brar as gravuras. Não é de descartar, neste cenário, 
o recurso a materiais tridimensionais via fotogra-
metria, quer disponibilizados através de aplicações 
de telemóvel quer de modo a que possam chegar, 
numa perspetiva inclusiva, a pessoas com deficiên-
cias visuais ou motoras. Não menos importante, 
será a consecução de um centro interpretativo.
Bom exemplo de práticas sustentáveis futuras 
aplicadas ao registo arqueológico, é a implemen-
tação de fotogrametria para criar modelos 3D vir-
tuais. O detalhe atingido por estes modelos, ainda 
que carentes de alguns pormenores (como, por 
exemplo, o facto de não detetarem as técnicas de 
gravação aplicadas aquando da execução das gra-
vuras), mostra-se uma ferramenta de grande im-
portância e de uso diversificado. Neste cenário, 
estes materiais não só servem a divulgação deste 
património em diferentes contextos, como se po-
dem mostrar um efetivo e importante apoio a visi-
tas-guiadas. Na verdade, o caráter diferenciador da 
visita-guiada a este tipo de recurso assenta, preci-
samente, na hora a que o mesmo é visitado. Como 
tal, é pertinente vincar que as melhores horas do 
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dia para o fazer correspondem ao nascer e ao por 
do sol, com especial enfâse para as visitas notur-
nas, cuja experiência se mostra única. Contudo, 
tal implica uma concepção integrada, preocupada 
e válida ao nível das boas práticas, a par da neces-
sidade, por parte dos guias, do acesso a conheci-
mentos especializados que permitam engrandecer 
a experiência dos visitantes. Isto obriga ao acesso a 
descrições concertadas entre arqueólogos e geólo-
gos, destacando as particularidades litológicas de 
interesse para um público mais exigente. 

3. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Tendo como ponto de partida a seleção de recur-
sos arqueológicos passíveis de se articularem com 
recursos naturais para, dessa forma, incremen-
tar a oferta de produtos turísticos no território do 
GLVC, este trabalho demonstra que estes existem 
e que constituem uma mais valia que urge dinami-
zar. Embora outras combinações possam ser possí-
veis, os recursos arqueológicos escolhidos para de-
monstrar a sua possibilidade de articulação com a 
geologia incidiram em três áreas: a produção de sal, 
a exploração mineira de estanho, ouro e volfrâmio 
e a arte rupestre.
Se para a produção de sal há já alguns itinerários que 
combinam recursos naturais e arqueológicos (con-
forme são exemplo os geossítios de Canto Marinho 
e da Ínsuas do Lima), para a exploração mineira 
poderá ser ponderada a articulação entre as cortas 
desativadas das minas do Folgadoiro e as gravu-
ras rupestres da Breia, do Penedo da Moura 1 e 2 e 
do Lajedo 1. Quanto à arte rupestre há apenas um 
afloramento gravado valorizado no âmbito de um  
geossítio – o de Fornelos. Ainda assim, a sua placa  
informativa apresenta-se manifestamente incom-
pleta em termos do diálogo passível de estabelecer 
entre os motivos gravados e a geoforma (Bettencourt 
et alii, 2017), além de estar mal localizada. Também 
se deve destacar que no seio deste geossítio há o 
conjunto de gravuras rupestres da Sinadora, passí-
vel, igualmente, de destaque, quer pela sua diver-
sidade geomorfológica em relação a Fornelos quer 
pela gramática estilística que apresenta e pelos di-
ferentes universos ideológicos que materializa.
Para tentar inverter esta situação, há algumas ações 
que poderão produzir certos resultados, muitas 
das quais estão já a ser implementadas como par-
te de iniciativas planeadas. São exemplo a percep-

ção, por parte da gestão do GLVC, da necessidade 
de criar discursos concertados; a criação de alguns 
modelos tridimensionais fotogramétricos a par-
tir de fotografia digital, tanto para sítios naturais 
como arqueológicos, que possam, depois, ser ca-
nalizados para conteúdos interpretativos; o desen-
volvimento de novo projetos de investigação rela-
cionados com a arte rupestre da região, em diálogo 
com a arqueoastronomia, proporcionando novos 
discursos interpretativos; o estudo relativo às per-
cepções que os habitantes locais e a generalidade da 
população vianense tem sobre o recurso arte rupes-
tre, através da implementação de um questionário 
posteriormente tratado com recurso a Statistical 
Package for the Social Sciences (SPSS); a realiza-
ção de visitas guiadas aos locais e aproximação aos 
stakeholders para promover o conhecimento e vin-
car a importância local deste património; a criação 
do Núcleo Museológico do Património Mineiro de 
Arga e Lima, uma porta do GLVC dedicada à mi-
neração que vem valorizar a herança cultural local.
Conscientes que a educação patrimonial é um lon-
go caminho a trilhar, a população mais nova, os 
gestores, os decisores políticos, os profissionais de 
turismo e os visitantes do futuro devem estar infor-
mados. Mas o processo de consolidação educativo 
tem, obrigatoriamente, que acontecer a diferentes 
escalas. É indispensável que as comunidades locais 
saibam o que têm e lhe atribuam valor identitário. 
Só dessa forma é possível passar para outros níveis 
de projeção, sejam eles regionais, nacionais ou in-
ternacionais. Este é o primeiro passo para assegurar 
etapas futuras de valorização dentro de uma lógica 
de sustentabilidade social, económica e ambiental. 
Não deverão ser alheias, a esta realidade, políticas 
concertadas entre diferentes atores locais, cabendo 
o envolvimento entre associações, residentes e em-
presários do sector turístico sob a mediação inteli-
gente do executivo municipal.

APOIOS

Trabalho realizado no âmbito da Dissertação de 
Mestrado em Turismo, Inovação e Desenvolvimen-
to subordinada ao tema A arte rupestre como poten-
ciadora de novas experiências culturais no âmbito 
do Geoparque Litoral de Viana do Castelo (Noroeste 
de Portugal), em curso na Escola Superior de Ges-
tão e Tecnologia do Instituto Politécnico de Viana 
do Castelo, e do projeto Rota de Arte Rupestre do 
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Noroeste Português: um projeto de Turismo Cultu-
ral, coordenado por Ana M.S. Bettencourt.
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Figura 1 – Mapa de sítios arqueológicos com limites e geossítios do GLVC classificados; Fonte: adaptado de http://www.cm-
viana-castelo.pt/pt/roteiro-arqueologico sobre base do Google Maps.
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Figura 2 – Alguns exemplares das pias salineiras, de origem antrópica, que integram o sítio de Canto Marinho.

Figura 3 – Complexo de seca do bacalhau do Cais Novo, Darque, Viana do Castelo (à esquerda) e fotografia da atividade aí 
realizada durante o século XX; Fonte: https://bloguedominho.blogs.sapo.pt/1554662.html.

Figura 4 – Lajedo 1 com vista para o topo da Serra de Santa Luzia; Fonte: A.M.S. Bettencourt e Bettencourt, Sá & Amorim, 
2014, p. 2, Fig. 1.
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Figura 5 – Afloramentos da Sinadora (esquerda) e pormenor das suas gravuras e da vista obtida a partir do‑local; Fonte: A.M. 
S. Bettencourt.

Figura 6 – Afloramentos dos Escampadinhos (esquerda) (fonte: A.M.S. Bettencourt) e fotogrametria da Breia 1 (direita); 
Fonte: adaptado de Bettencourt & Santos-Estévez, 2018, p. 34, Fig. 8.

Figura 7 – Breia 5 (esquerda) e Breia 6 (direita); Fonte: Bettencourt & Santos-Estévez, 2018, p. 59, Fig. 26, p. 62, Fig. 28.
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Figura 8 – Sítios de arte rupestre de Penedo da Moura 1 e 2 e vista para a serra de Arga; Fonte: A.M.S. Bettencourt.

Figura 9 – Gravuras de iconografia cristã: Breia 12 com cruzes latinas e gregas, algumas com bases quadrangulares e circulares, 
figurando cruzeiros (esquerda), e pentagrama dos Moinhos do Marinheiro (direita); Fonte: fonte figura da esquerda: José 
Alvarez Alonso; fonte figura da direita: A.M.S. Bettencourt.
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